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RESENHA DE LIVRO 
Globalização, crescimenfo e pobreza. A visão 

do banco mundial sobre os efeitos da globalização 
(Autor. Banco Mundial. São Paulo, Editora Futura, 2003) 

Nali de Jesus de Souzé 

Esse livro, supervisionado por Nicholas Stern, Vice-presi
dente sênior e economista chefe do Banco Mundial, resultou de 
pesquisas efetuadas por técnicos dessa instituição. O objetivo 
desses estudos foi avaliar os impactos da globalização da econo
mia mundial, nos úldmos 20 anos, sobre o crescimento e a pobre
za em nível mundial, com foco principal nas economias em de
senvolvimento. A globalização apresenta vários aspectos e reper
cussões distintas. A queda das duas Torres Gêmeas de Nova 
Iorque, em 11 de setembro de 2001, foi um de seus aspectos. A 
redução da pobreza no mundo, o desenvolvimento das comuni
cações, dos meios de transporte e o surgimento da Internet cons
tituem outros de seus aspectos. A pergunta básica do livro foi a 
seguinte: a globalização realmente reduz a pobreza? Em caso afir
mativo, qual o meio mais eficaz para acelerar esse processo? 

O livro enumera três conclusões principais: a) ganhadores. 
países em desenvolvimento, envolvendo cerca de três bilhões de 
pessoas, passaram a exportar predominantemente produtos ma
nufaturados e serviços, o que reduziu a pobreza; b) perdedores. 
outros países pobres, cerca de dois bilhões de pessoas, correm o 
risco de se tornarem marginais em relação à economia mundial, 
com menor participação no mercado internacional, redução de 
renda e aumento da pobreza; c) descaracterização cultural (pa
dronização ou homogeneização): receio de que haja predomínio 
da cultura norte-americana no mundo, ou seja, que as diversida
des culturais de países como China, índia e México não sejam 
respeitadas. Desse modo, os acordos internacionais precisariam 
levar em consideração esse aspecto, bem como as dificuldades de 
inserção global de dois bilhões de pessoas. 
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o livro se divide ém cinco capítulos. O prirneiro capítulo 
trata da nova onda da globalização e seus efeitos econôrnicos. 
Embora a globalização da economia mundial tenha se acelerado 
a pardr de 1980, ela não é um fenômeno novo; a primeira onda 
de globalização moderna ocorreu entre 1870 e 1914, com o au
mento do fluxo internacional de capitais e mão-de-obra. A renda 
per capita mttndial aumentou, com convergência entre os países 
global izados, a u m e n t o da pobreza en t re os excluídos e 
distanciamento destes em relação aos países desenvolvidos. O li
vro afirma qtie a situação piorou entre as duas guerras mundiais 
com o protecionismo generalizando-se no estilo "empobreça o 
seu vizinho": em 1940, a renda per capita mundial havia caído 1/ 
3, com aumento da pobreza. 

A segtmda onda de globalização teria ocorrido entre 1950 e 
1980, envolvendo a integração comercial dos países ricos (Euro
pa, Estados Unidos, Canadá e Japão). Nesse período, os países 
exportadores de produtos primários teriam ficado isolados dos 
fluxos internacionais de capitais. Os países ricos obtiveram eleva
das taxas de crescimento do produto e convergência da renda 
entre eles. No resto do mundo o número de pobres continuou a 
crescer, com pouca melhoria na distribuição de renda interna
mente e entre os países subdesenvolvidos. 

A terceira onda de globalização, iniciada em 1980, foi estimu
lada pelo desenvolvimento dos meios de comunicação e transpor
te, pela invenção da Internet, bem como pela disposição dos dife
rentes países de reduzirem tarifas e de se abrirem ao comércio e 
aos investimentos internacionais. Pela primeira vez, países de renda 
baixa e média, envolvendo três bilhões de pessoas, conseguiram 
inserir sua abundante mão-de-obra no mercado global de manufa
turados e serviços. Assim, as exportações industriais dos países em 
desenvolvimento passaram de 25% do total, em 1980, para cerca de 
80% em 1998. Os países de maior participação no comércio e in
vestimentos globais são China, índia, México, Brasil e Hungria. 

Os países que não conseguiram a inserção no processo de 
globalização estão crescendo menos e isso envolve cerca de dois 
bilhões de pessoas. Nos anos de 1990, eles acumularam um cres
cimento negativo de mais de 1%, contra um crescimento de 2,1% 
para os países ricos e cerca de 5% para as economias em desen
volvimento mais globalizadas. Nestes últimos países, o número de 
pobres está se reduzindo substancialmente, principalmente na 



China (o número de pobres nas áreas rurais caiu de 250 milhões 
em 1978, para 34 milhões em 1999), índia, Uganda e Viemã. Da 
mesma forma, o trabalho infandl diminuiu, e a matrícula nas es
colas aumentou. O Banco Mundial estima que a pobreza nos 
países não globalizados tenha se reduzido em 200 milhões desde 
1980, porém esse número representa uma parcela bem menor 
daquela referente aos países globalizados. 

O segundo capítulo aborda o aprimoramento da arquitetura 
internacional da integração: política comercial, fluxo de capitais 
em direção dos países em desenvolvimento e políticas migratórias. 
Muitos países em desenvolvimento reduziram suas tarifas médias 
de importação: 65% em 1980, para 30% em 2003. Isso possibilitou 
o aumento das exportações manufaturadas desses países, que 
passaram a concorrer com as exportações dos países ricos. Estes, 
contudo, condnuaram praticando um protecionismo inconcebí
vel, que causa um prejuízo de mais de US$ 100 bilfiões por ano 
para os países em desenvolvimento, correspondendo a duas vezes 
o valor da ajuda internacional. Contudo, as barreiras tarifárias 
ainda são mais altas nos próprios países em desenvolvimento. 

Os países ricos podem aumentar ainda mais o protecionismo 
se continuarem insistindo com a harmonização institucional corno 
pré-requisito para o acesso a mercados, em áreas como direitos de 
propriedade intelectual, normas de saúde, direitos trabalhistas e 
ambientais. Isso poderá dificultar o desenvolvimento do comércio 
mundial. Inversamente, a contribuição ao aumento do grau da 
globalização vem da redução das restrições aos investimentos es
trangeiros; maior afltixo de investimentos diretos significa, também, 
acesso ampliado a novas tecnologias e a novos mercados. As em
presas multinacionais tendem a facilitar o acesso aos mercados de 
seus próprios países e de terceiros mercados, onde também man
têm ramificações de seus negócios. 

No terceiro capitulo é abordada a questão institucional, de 
seu fortalecimento e das políticas domésticas reladvas à abertura 
ou fechamento das economias. Discutem-se a questão da criação 
de ambiente favorável à recepção de investimentos estrangeiros, 
b e m c o m o as políticas sociais, salariais e de emprego . A 
globalização amplia a concorrência, e muitas fábricas encerram 
suas atividades. Aumenta a oferta interna de produtos importados, 
e os preços se reduzem, assim corno as margens de lucro. Por 
outro lado, novas tecnologias provocam efeitos spillovers em fun-



ção do comércio internacional e dos invesdmentos diretos estran
geiros; isso afeta positivamente a produtividade total dos fatores. 
Assim, torna-se vital criar "ambientes bons" para a atração de 
novos investimentos; isso inclui regulação eficiente, redução das 
atividades de rent-seeking, desburocratização, estabilidade econô-
mico-financeira, coerência das políticas governamentais , etc. 
"Ambientes ruins" não atraem os investimentos estrangeiros, o que 
afeta negativamente o crescimento econômico e bem-estar social. 

Esse capítulo mostra que, no curto prazo, os trabalhadores 
perdem com a abertura comercial e ganham com os investimen
tos diretos estrangeiros, e qtae no, longo prazo, eles acabam ga
nhando com a globalização. Assim, nas décadas de 1980 e 1990, 
os salários c resceram mais nos países em desenvolvimento 
globalizados (29%, contra 20% para os países ricos) e menos nos 
países não globalizados (14%). Os trabalhadores das indústrias 
protegidas certamente perdem, principalmente aqueles que não 
se adaptam aos novos tempos, sobrettado os de mais idade. Os 
autores salientam a importância da assistência social, porque, no 
curto prazo, pode haver uma proporção considerável da popula
ção atingida negativamente pela globalização. Além de considera
ções humanitárias, a ajuda aos pobres apresenta vantagens eco
nômicas de estímulo ao consumo e ao crescimento, bem como 
facilita a aceitação das mudanças. 

O capítulo qvaatro aborda os efeitos da globalização sobre as 
estruturas de poder, ctaltiara e meio ambiente. Em uma pesquisa 
realizada, envolvendo 20 mil pessoas em 20 países, 50% dos indi
víduos acreditavam qtae a globalização beneficiaria financeira
mente a sua família, e um percentual um pouco maior via na 
globalização uma ameaça à ctaltura de seu país; essas pessoas 
temem pelo predomínio da cultura norte-americana sobre a cul
tura dos demais países. Além disso, pe rcebeu-se que a 
globalização enfraquece os efeitos das políticas governamentais; 
porém enfraquece também o poder dos monopólios nacionais; há, 
no entanto, o perigo de lobby de empresas estrangeiras junto aos 
governos e possíveis ações de suborno a determinadas pessoas, a 
fim de conquistar privilégios. 

Existe também a questão da prodtação de conhecimento. Os 
países em desenvolvimento querem manter parte do conhecimen
to como um bem público, enquanto as nações ricas desejam 
manter a cobrança de direitos. Com relação ao meio ambiente, a 



situação mais grave é a do aquecimento global, provocado pela 
emissão de dióxido de carbono (CO^), principalmente pelos países 
mais industrializados. Este é um problema mundial, logo deve ser 
tratado no contexto da globalização. Os países do G-7 são respon
sáveis por 70% das emissões de CO^, com os EUA contribuindo 
com 25% do efeito estufa. A China é o segundo emissor, seguindo-
se a União Européia, Rússia, Japão, índia e Brasil.^ 

Finalmente, no quinto e último capítulo, o livro apresenta 
propostas de ação, visando à inclusão de todos nos benefícios da 
globalização. Os estudos patrocinados pelo Banco Mundial e reu
nidos no livro resenhado concluíram que a globalização reduziu 
a pobreza nos países mais globalizados e acelerou o seu cresci
mento econômico. No entanto, os resultados poderiam ser melho
res. Existem muitas coisas a serem feitas para maior inclusão social 
e redução dos efeitos adversos, principalmente nos países mais 
pobres. Nesse senddo, sete ações foram propostas pelos autores: 

1) Promoção de "uma rodada de desenvolvimento", com o 
objetivo de facilitar o acesso a mercados pelos países em desenvol
vimento que escolheram se tornar mais abertos ao comércio e aos 
invesdmentos internacionais. Isso implica a redução das barreiras 
não tarifárias existentes nos países ricos, bem como redução de 
todas as barreiras existentes entre os próprios países em desenvol
vimento. Da mesma forma, os acordos comerciais não deveriam 
impor normas trabalhistas ou ambientais aos países pobres, deixan
do que eles adotem políticas próprias nesse sentido. 

2) Melhorar o ambiente dos investimentos nos países em 
desenvolvimento. O livro acentua que um ambiente favorável ao 
investimento não é aquele cheio de incentivos fiscais e subsídios 
para as empresas, mas o de boa governança econômica (controle 
da corrupção, regulamentação adequada, burocracia moderada, 
cumprimento de contratos e proteção aos direitos de proprieda
de). Esse ambiente favorável precisaria atingir a agricultura e as 
pequenas empresas, sobretudo no interior das regiões e áreas 
rurais, onde se encontra a maioria da população pobre. O esforço 
precisaria envolver os agentes econômicos nacionais, regionais e 
locais. Nesse aspecto, salientam-se os gastos com educação públi
ca e os estímulos para que os pais realizem investimentos na edu
cação de seus filhos. 
^ Em termos per capita, os EUA continuam líder: 20 t anuais, seguindo-se Rússia, Japão, 
UE, China, Brasil e índia. 



3) Melhorar o acesso dos pobres aos serviços, como educa
ção e saúde. A combinação de educação ampliada e ambiente 
bom para o investimento é importante para capacitar os pobres a 
participarem dos benefícios do crescimento econômico no con
texto de uma economia aberta. Com serviços ruins, a integração 
internacional pode ampliar as desigualdades econômicas internas 
e aumentar o número da população pobre. 

4) Prestar assistência adequada ao mercado de traballio. É 
preciso ajudar os trabalhadores que se tornaram desempregados 
por causa da globalização, estimulando o empreendedorismo, 
instaurando o seguro-desemprego e melhorando a assistência 
médica. 

5) Ampliar a ajuda internacional para reduzir a pobreza e 
criar políticas públicas sólidas locais, com responsabilidade social. 
Outros objetivos seriam realizar reformas, pesquisar novas formas 
de cultivo agrícola, vencer desafios geográficos e erradicar doen
ças, como a malária. 

6) Perdão de dívidas, principalmente dos países mais po
bres da África. Esse perdão de dívidas precisaria ser acompa
nhado de melhorias do ambiente do investimento e de serviços 
sociais. Os recursos para esse programa não poderiam sair dos 
fundos existentes para a ajuda internacional, que ainda deveriam 
ser ampliados para melhor a tenderem aos objetivos para os 
quais foram criados. 

7) Meio ambiente. As seis propostas anteriores têm como 
objetivo aumentar a renda e o padrão de vida das populações 
pobres do Terceiro Mundo. A última proposta do livro relaciona-
se com a redução da emissão de gases que causam o efeito estufa 
e o aquecimento global. A mudança climática que está ocorrendo 
em nível mundial deverá prejudicar a saúde das pessoas e, se isso 
continuar, os efeitos poderão ser catastróficos. 

Os autores temem também que a redução das barreiras ao 
comércio e ao investimento internacional possa ser revertida pelo 
protecionismo e pelo nacionalismo, como ocorreu nos anos de 
1930, o que afetaria o crescimento econômico e o bem-estar da 
população mundial. Como isso certamente não ocorrerá, é prová
vel que se reduzam ainda mais os custos das telecomunicações, 
informática e transportes, expandindo a integração dos países e 
proporcionando o desenvolvimento econômico de uma forma 
ainda mais globalizada. 


